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EDITAL DE PUBLICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 45/2019

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS
DATA E HORA LIMITE PARA CREDENCIAMENTO NO SITIO DA CAIXA ATÉ: 09/05/2019 ÀS
08h30
DATA E HORA LIMITE PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS ATÉ: 09/05/2019 ÀS 09h
INÍCIO DA DISPUTA DA ETAPA DE LANCES: 09/05/2019 ÀS 10h30
TÉRMINO DA DISPUTA DA ETAPA DE LANCES: 09/05/2019 ÀS 11h
Obtenção do Edital: gratuito através do sítio www.paulinia.sp.gov.br/editais ou
www.licitacoes.caixa.gov.br.
22/04/2019

ANTONIO MIGUEL FERRARI
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULÍNIA
Departamento Executivo de Licitações

CNPJ nº 60.701.521/0001-06
Declarada de Utilidade Pública Federal - Decreto nº 86.238/81
Inclui 94.256 alunos na sua rede de 40 escolas, 789.956 alunos na Escola Virtual e outros 9.035 beneficiados através de projetos e ações
em parceria como o Programa Educa+Ação e em cursos de tecnologia.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

ATIVO 2018 2017
CIRCULANTE ......................................... 3.903.570 3.459.096
Caixa e Equivalentes de Caixa................ 592.393 1.365.672
Ativos Financeiros ao Valor Justo por
meio do Resultado................................. 1.418.860 3.403

Outros Créditos ....................................... 1.892.317 2.090.021

NÃO CIRCULANTE ................................ 49.267.740 45.543.771
Investimentos........................................... 48.772.665 45.056.757
Imobilizado .............................................. 495.001 486.953
Intangível ................................................. 74 61

TOTAL ..................................................... 53.171.310 49.002.867

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 2018 2017
CIRCULANTE ......................................... 91.812 91.792
Fornecedores .......................................... 50.451 54.035
Obrigações com Empregados................. 39.839 36.612
Outras Obrigações .................................. 1.522 1.145

PATRIMÔNIO SOCIAL............................ 53.079.498 48.911.075

TOTAL ..................................................... 53.171.310 49.002.867

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

2018 2017

RECEITAS............................................... 5.249.122 5.767.366
Resultado de Equivalência Patrimonial ... 5.119.710 5.639.347
Resultados com Ativos Financeiros ........ 124.258 123.574
Outras...................................................... 5.154 4.445
DOAÇÕES RECEBIDAS......................... 5.013 9.006
DESPESAS............................................. 614.807 612.011
De Educação........................................... 538.378 538.900
Outras...................................................... 76.429 73.111
SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
INCORPORADO AO PATRIMÔNIO
SOCIAL ................................................. 4.639.328 5.164.361

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL - Em Reais mil

Saldo em 31 de Dezembro de 2016........................................................................................................................................................................................................................................................................... 42.898.788
Superávit Líquido do Exercício..................................................................................................................................................................................................................................................................................... 5.164.361
Ajuste Reflexo de Controladas/Avaliação Patrimonial.................................................................................................................................................................................................................................................. 847.926
Saldo em 31 de Dezembro de 2017........................................................................................................................................................................................................................................................................... 48.911.075
Superávit Líquido do Exercício..................................................................................................................................................................................................................................................................................... 4.639.328
Ajuste Reflexo de Controladas/Avaliação Patrimonial.................................................................................................................................................................................................................................................. (470.905)
Saldo em 31 de Dezembro de 2018........................................................................................................................................................................................................................................................................... 53.079.498

DIRETORIA

Cidade de Deus, Osasco-SP, 22 de abril de 2019.

Oswaldo Tadeu Fernandes
Contador - CRC 1SP271968/O-5
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Diretores Gerentes

EZ TEC Empreendimentos e Participações S.A. - CNPJ/MF nº 08.312.229/0001-
73 - NIRE 35.300.334.345 - Companhia Aberta - Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 21 de Mar-

ço de 2019. Data, Hora e Local: Aos 21 dias do mês de março de 2019, às 9:00 horas, na sede social na sede social da Ez Tec Empreendimentos
e Participações S.A. (“Companhia”), na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos
termos do artigo 16, §4º do Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração,
conforme lista de presença ao final da presente ata. Presentes também os membros do Conselho Fiscal, bem como o representante da Deloitte
Touche Tohmatsu Auditores Independentes, auditores independentes da Companhia. Mesa: Presidente - Ernesto Zarzur; Secretário - A. Emilio
C. Fugazza. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) os resultados da Companhia referentes ao quarto trimestre do exercício social de 2018; (ii) o
orçamento anual da Companhia para o exercício social de 2019; (iii) as contas da Diretoria, as Demonstrações Financeiras e o Relatório da Admi-
nistração, acompanhados do relatório dos auditores independentes da Companhia, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2018; (iv) a proposta de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018 e de distribuição de dividendos; (v)
a proposta de remuneração anual global dos administradores da Companhia; e (vi) a convocação da Assembleia Geral Ordinária da Companhia,
a ser realizada no dia 26 de abril de 2019. Deliberações: Após exame e discussão, os membros do Conselho de Administração deliberaram,
por unanimidade de votos: (i) aprovar os resultados das operações da Companhia relativos ao quarto trimestre do exercício social de 2018, nos
termos do artigo 17, inciso VII do Estatuto Social da Companhia; (ii) aprovar o orçamento anual para o exercício social de 2019, nos termos do
artigo 17, inciso XI do Estatuto Social da Companhia, o qual ficará arquivado na sede da Companhia; (iii) aprovar as contas da Diretoria, as
Demonstrações Financeiras e o Relatório da Administração, acompanhados do relatório dos auditores independentes da Companhia, relativos ao
exercício social findo em 31 de dezembro de 2018, nos termos do artigo 17, inciso X do Estatuto Social da Companhia, os quais serão submetidos
à apreciação da Assembleia Geral Ordinária; (iv) aprovar a proposta de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2018, com base nas Demonstrações Financeiras aprovadas no item (iii) acima, e de distribuição de dividendos aos acionistas da
Companhia, nos termos da Proposta da Administração, conforme disposto no artigo 25 do Estatuto Social da Companhia, a qual será submetida
à apreciação da Assembleia Geral Ordinária; (vii) autorizar a convocação da Assembleia Geral Ordinária da Companhia, a ser realizada no dia 26
de abril de 2019, para deliberar sobre: (a) as matérias previstas nos itens (iii) e (iv) acima; (b) a fixação do número de membros do Conselho de
Administração da Companhia para o próximo mandato; (c) a eleição dos membros do Conselho de Administração da Companhia e a confirmação
dos membros que cumprem os requisitos de conselheiro independente exigidos pelo Regulamento do Novo Mercado; (d) a remuneração anual glo-
bal dos administradores da Companhia referente ao exercício social corrente; nos termos do artigo 17, inciso V, do Estatuto Social da Companhia e
da Proposta da Administração a ser divulgada nos termos da regulamentação aplicável. Esclarecimentos: Foi autorizada a lavratura da presente
ata na forma sumária, nos termos do artigo 130, § 1º, da Lei nº 6.404/76. Encerramento, Lavratura, Aprovação e Assinatura da Ata: Nada
mais havendo a ser tratado, foi a presente ata lavrada, lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Assinaturas: Mesa: Ernesto Zarzur
- Presidente; A. Emilio C. Fugazza - Secretário. Conselheiros: Ernesto Zarzur, Samir Zakkhour El Tayar, Nelson de Sampaio Bastos, Mario Guy de
Faria Mariz, Gustavo Diniz Junqueira, Flavio E. Zarzur e Silvio E. Zarzur. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São
Paulo, 21 de março de 2019. A. Emilio C. Fugazza - Secretário. JUCESP nº 198.436/19-1 em 5/4/19. Gisela Simiema Ceschin - Secretária-Geral.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Acionistas e aos Administradores da

Nova Cidade de Deus Participações S.A.
Osasco - SP

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Nova Cidade de Deus Participações S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações
elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Nova Cidade de Deus Participações S.A. em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório dos auditores
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria
sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Admi-
nistração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis,
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
contábeis.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos

e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias,
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obti-

das, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não
mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para
expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, conse-
quentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Osasco, 22 de abril de 2019

KPMG Auditores Independentes André Dala Pola
CRC 2SP028567/O-1 F SP Contador CRC 1SP214007/O-2

...continuação

Oswaldo Tadeu Fernandes
Contador - CRC 1SP271968/O-5

12) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Composição do capital social em ações
O Capital Social é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Em 31 de dezembro
2018 2017

Ordinárias - classe “A” (I)......................................................................................................................... 306.060.944 292.802.978
Ordinárias - classe “B” (II)........................................................................................................................ 22.962.081 21.967.408
Preferenciais............................................................................................................................................ 348.644.754 333.542.140
Total ........................................................................................................................................................ 677.667.779 648.312.526

(I) As ações ordinárias, classe “A”, terão como titulares pessoas físicas, que sejam diretores ou que tenham passado de diretores a membros do Conselho
de Administração do Bradesco ou pessoas jurídicas, na forma de sociedade considerada como “controlada”; e

(II) As ações ordinárias, classe “B”, terão como titulares pessoas físicas, que sejam diretores ou que tenham passado de diretores a membros do Conselho
de Administração do Bradesco ou pessoas jurídicas, na forma de sociedades comerciais ou civis, cujas ações ou cotas, com direito a voto, pertençam
na sua maioria, metade mais uma, a pessoas que satisfaçam os requisitos do item I.

Em Assembleia Geral Extraordinária de 8 de março de 2018, deliberou-se aumentar o Capital Social em R$ 889.200, elevando-o de R$ 8.839.600 para
R$ 9.728.800. A proporção de 4,527947837% foi ajustada sobre a posição acionária que cada acionista possuía em 8 de março de 2018, data-base de
direito à subscrição, que ocorreu mediante a emissão de 29.355.253 novas ações, nominativas escriturais, sem valor nominal, sendo 14.252.639 ordinárias,
das quais 13.257.966 da classe “A” e 994.673 da classe “B” e 15.102.614 preferenciais, ao preço de R$ 30,2910 por ação, com integralização à vista, no
ato da subscrição.
Em Assembleia Geral Extraordinária de 30 de abril de 2018, deliberou-se aumentar o Capital Social, no montante de R$ 671.200, elevando-o R$ 9.728.800
para R$ 10.400.000, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo da conta “Reserva de Lucros - Estatutária”.
b) Lucro por ação básico
O cálculo do lucro por ação básico, tendo como base a quantidade média ponderada das ações ordinárias e preferenciais em circulação, não havendo fatores
de diluição do lucro, cujos cálculos estão demonstrados a seguir:

Em 31 de dezembro
2018 2017

Lucro líquido atribuível aos acionistas controladores ...................................................................... 2.117.447 2.395.757
Número médio ponderado de ações em circulação (milhares) ............................................................... 670.329 639.741
Lucro por ação básico atribuível aos acionistas controladores (em Reais)............................................. 3,16 3,74
c) Lucro por ação diluído
O lucro por ação diluído não difere do lucro por ação básico, pois não há instrumentos potenciais diluíveis.
d) Reservas de lucros
(i) A reserva legal é constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social integralizado. A reserva legal
tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital social;
(ii) A reserva estatutária visa à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, podendo ser
constituída em 100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria, aprovada pelo Conselho de Administra-
ção e deliberada pela Assembleia Geral, sendo o saldo limitado a 95% do capital social integralizado; e
(iii) Em observância no que dispõe o artigo 192 da Lei nº 6.404/76, juntamente com as demonstrações contábeis, será apresentada proposta sobre a
destinação do resultado a ser dada ao lucro líquido do exercício. Quando o saldo das reservas de lucros ultrapassarem o limite exigido, a Assembleia Geral
deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização como aumento de capital social ou na distribuição de dividendos (artigo 199).
e) Juros sobre o capital próprio e dividendos
Conforme disposição estatutária, aos acionistas estão assegurados juros sobre o capital próprio e/ou dividendos, que somados correspondam, no mínimo,
a 1% do lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da Lei Societária.
O cálculo dos juros sobre o capital próprio, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, está demonstrado a seguir:

R$ mil % (1)
Lucro líquido do exercício........................................................................................................................ 2.117.447
Reserva legal........................................................................................................................................... (105.872)
Base de cálculo ajustada...................................................................................................................... 2.011.575
Juros sobre o capital próprio (bruto) pagos e/ou provisionados (2)................................................ 926.000
Imposto de renda retido na fonte sobre juros sobre capital próprio - 15% (3) ........................................ (34.442)
Total geral de juros sobre o capital próprio (líquido) em 2018 ......................................................... 891.558 44,3
Total geral de juros sobre o capital próprio (líquido) em 2017 ......................................................... 1.059.086 46.5

(1) Percentual dos juros sobre o capital próprio sobre a base de cálculo;
(2) Provisionamento de JCP Complementar, deliberado em 26 de dezembro de 2018; e
(3) Não contempla o Imposto de Renda Retido na Fonte (“IRRF”), referente aos juros sobre o capital próprio dos acionistas isentos.
13) DESPESAS TRIBUTÁRIAS

Exercícios findos em 31 de dezembro
2018 2017

Cofins (1) ................................................................................................................................................. 77.763 90.406
PIS (1) ..................................................................................................................................................... 16.637 19.256
IOF........................................................................................................................................................... 26 79
Total ........................................................................................................................................................ 94.426 109.741

(1) Refere-se, substancialmente, à despesa de PIS/Cofins sobre JCP - Juros sobre o Capital Próprio e sobre aplicações financeiras.
14) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

Exercícios findos em 31 de dezembro
2018 2017

Serviços de terceiros............................................................................................................................... 521 166
Editais e publicações............................................................................................................................... 100 112
Despesas com pessoal ........................................................................................................................... 4.592 -
Outros (1) ................................................................................................................................................ 116 536
Total ........................................................................................................................................................ 5.329 814

(1) Refere-se às despesas com taxas CBLC/BOVESPA, ocorridas na venda de ações Bradesco.
15) RESULTADO FINANCEIRO

Exercícios findos em 31 de dezembro
2018 2017

Variação monetária sobre impostos a recuperar..................................................................................... 30.458 36.458
Variação monetária de contratos de mútuo............................................................................................. 9.185 6.217
Outros...................................................................................................................................................... 2.508 4.932
Total ........................................................................................................................................................ 42.151 47.607
16) PARTES RELACIONADAS
As transações com partes relacionadas (diretas e indiretas) são efetuadas em condições e taxas compatíveis com as médias praticadas com terceiros,
quando aplicável, vigentes nas datas das operações.

a) As transações com partes relacionadas estão assim representadas:
Em 31 de dezembro

Influência Controle conjunto e
Controlador (1) significativa (2) coligadas (3) Total

2018 2017 2018 2017 2018 2017 2018 2017
Ativos
Caixa/disponibilidades............. - - 5 6 - 5 6
Valores a receber (Nota 8) ...... 1.213.892 1.148.122 - - 1.213.892 1.148.122
Juros sobre capital próprio/
Dividendos a receber............. - 6.593 7.338 699.424 827.676 706.017 835.014

Passivos
Juros sobre capital próprio a
pagar...................................... 891.558 1.059.086 - - 891.558 1.059.086

Outros passivos (Nota 10) ...... - 259.040 243.405 760.601 714.694 1.019.641 958.099

Exercícios findos em 31 de dezembro
Influência Controle conjunto e

Controlador (1) significativa (2) coligadas (3) Total
2018 2017 2018 2017 2018 2017 2018 2017

Receitas/(despesas) com juros 70.726 92.938 (15.635) (22.032) (45.907) (64.689) 9.184 6.217
Receitas/(despesas) de Juros
sobre capital próprio .............. (926.000) (1.100.000) 10.908 9.041 953.128 1.090.955 38.036 (4)

(1) BBD Participações S.A. (“BBD”) e Fundação Bradesco (“Fundação”);
(2) Bradesco, Bradespar e NCF; e
(3) Cidade de Deus e Titanium.

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
Os administradores não recebem qualquer remuneração pelos cargos que ocupam nos órgãos da Companhia.

17) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

Exercícios findos em 31 de dezembro
2018 2017

Resultado antes dos tributos (imposto de renda e contribuição social) ......................................... 2.113.833 2.386.814
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente .... (718.703) (811.517)
Efeito no cálculo dos tributos:
Participações em coligadas e controladas, tributadas nas empresas correspondentes ......................... 735.358 820.435
Juros sobre o capital próprio (recebidos e a receber) ............................................................................. (327.772) (373.999)
Juros sobre o capital próprio (pagos e a pagar)...................................................................................... 314.840 374.000
Outros valores ......................................................................................................................................... (109) 24
Imposto de renda e contribuição social do exercício ........................................................................ 3.614 8.943

b) Composição da conta de resultado de imposto de renda e contribuição social
Exercícios findos em 31 de dezembro

2018 2017
Impostos correntes
Imposto de renda e contribuição social devidos...................................................................................... (29.144) (30.181)
Impostos diferidos
Constituição/realização, no exercício, sobre adições temporárias .......................................................... 41.450 47.545
Utilização de saldo inicial de:
Constituição/realização, no exercício, de prejuízo fiscal e base negativa ............................................... (8.692) (8.421)
Total dos ativos fiscais diferidos ......................................................................................................... 32.758 39.124
Imposto de renda e contribuição social do exercício ........................................................................ 3.614 8.943

c) Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social diferidos
Em 31 de dezembro

2017 Constituição Realização 2018
Provisão para contingência fiscal ....................................................... 165.980 41.115 (34) 207.061
Outras................................................................................................. 36 369 - 405
Total dos créditos tributários sobre diferenças temporárias....... 166.016 41.484 (34) 207.466
Prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social ....................... 29.613 - (8.692) 20.921
Total dos créditos tributários .......................................................... 195.629 41.484 (8.726) 228.387
Obrigações fiscais diferidas............................................................ 27.745 8.887 - 36.632
Total dos créditos tributários, líquido das obrigações fiscais
diferidas........................................................................................... 167.884 32.597 (8.726) 191.755

d) Previsão de realização dos créditos tributários sobre diferenças temporárias, prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social

Diferenças temporárias Prejuízo fiscal e base negativa
Imposto Contribuição Imposto Contribuição
de renda social de renda social Total

2019............................................................................................ 298 107 5.967 2.148 8.520
2020............................................................................................ - - 6.952 2.503 9.455
2021............................................................................................ 54.805 152.256 853 2.498 210.412
Total ........................................................................................... 55.103 152.363 13.772 7.149 228.387

A projeção de realização dos créditos tributários é uma estimativa e não está diretamente relacionada à expectativa de lucros contábeis.
O valor presente dos créditos tributários, calculado considerando a taxa média de captação, líquida dos efeitos tributários, monta R$ 214.277 (2017 -
R$ 180.621).

e) Tributos a compensar ou a recuperar
Os tributos a compensar ou a recuperar, no montante de R$ 693.339 (2016 - R$ 546.422), refere-se a imposto de renda e contribuição social do período
atual e de exercícios anteriores.

18) OUTRAS INFORMAÇÕES
A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017.

19) EVENTOS SUBSEQUENTES
Em Assembleia Geral Extraordinária de 8 de março de 2019, deliberou-se aumentar o Capital Social, no valor de R$ 748.500, mediante a subscrição de
23.876.245 novas ações nominativas-escriturais, sem valor nominal, ao preço de R$ 31,35 por ação, para subscrição particular pelos acionistas na propor-
ção de suas participações no Capital Social na data da Assembleia, com integralização à vista, no ato da subscrição.



Fast Shop S.A.
CNPJ: 43.708.379/0001-00

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro (Em R$ milhares)
Balanço Patrimonial - Passivo      2013      2012
Passivo Circulante 759.696 730.728
Fornecedores 428.653 521.560
Financiamento - Convênio 81.796 –
Arrendamento Mercantil (2) 213 919
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 36.668 33.951
Aluguéis a Pagar (3) 5.588 5.218
Obrigações Tributárias 31.443 8.936
Parcelamentos Tributários 22.536 24.236
Dividendos Obrigatórios 3.866 432
Adiantamento e Devolução de Clientes 16.810 20.534
Partes Relacionadas 15.910 4.131
Repasse para Garantia Estendida 25.280 20.999
Vendas para Entregas Futuras 64.019 64.697
Outras Obrigações   26.914    25.115
Passivo Não Circulante   42.267    68.612
Arrendamento Mercantil (2) 1.756 2.316
Parcelamentos Tributários 5.699 7.932
Provisão Riscos Tributários Cíveis e Trabalhistas   34.812    58.364
Patrimônio Líquido 149.487 138.111
Capital Social 100.000 100.000
Reservas de Lucros 42.922 38.111
Dividendos Adicionais Propostos     6.565            –
Total do Passivo 951.450 937.451

Demonstração dos Fluxos de Caixa     2013      2012
Lucro (prejuízo) antes do IR/CSLL  36.179   45.357
Depreciações e amortizações 22.059 17.599
Baixas do ativo imobilizado 771 487
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 15.546 21.298
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (553) 4.524
Provisão para perdas de estoque 3.881 (156)
Ganho refis e Juros IRPJ/CSLL (13.583)    (2.335)
Resultado Ajustado  64.300   86.774
Variação nos Ativos e Passivos Operacionais:
Contas a Receber 78.393 (37.793)
Estoques (75.692) (90.313)
Impostos e Contribuições a Recuperar (16.092) (8.519)
Outros Ativos Operacionais 11.092 (12.989)
Fornecedores (82.510) 185.500
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 2.717 2.120
Aluguéis a Pagar 370 (393)
Obrigações Tributárias 22.507 (23.164)
Parcelamentos Tributários (18.535) (42.662)
Provisão para Riscos Tributários, Cíveis e Trabalhistas (5.564) (2.079)
Vendas para Entregas Futuras (678) 4.629
Partes Relacionadas 15.910 4.131
Outros Passivos Operacionais   (9.490)   34.327
Caixa Gerado pelas Atividades Operacionais (13.272)   99.569
Pagamento Juros Arrendamento Mercantil Financeiro (229) (409) 
Pagamento de IR/CSLL   (5.968)  (30.490)
Caixa líquido Gerado - Atividades Operacionais (19.469)   68.670
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Adições ao Imobilizado (32.154) (45.550)
Adições ao Intangível   (4.093)    (3.333)
Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de Investimentos (36.247)  (48.883)
Dividendos Pagos (9.999) (12.070)
Financiamento - Convênio aquisição Crédito a Fornecedores 71.399 –
Pagamento Arrendamento Mercantil Financeiro   (1.547)    (1.693)
Caixa Líquido Gerado/Aplicação 
Atividade de Financiamentos  59.853  (13.763)
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa    4.137     6.024
Saldo inicial 8.147 2.123
Saldo final  12.284     8.147
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalência de Caixa 4.137 6.024

Balanço Patrimonial - Ativo      2013      2012
Ativo Circulante 732.260 722.118
Caixa e Equivalentes de Caixa 12.284 8.147
Contas a Receber (1) 214.736 292.576
Estoques 470.459 398.648
Impostos a Recuperar 18.097 1.512
Adiantamentos 2.537 2.371
Despesas Antecipadas 2.739 14.494
Dividendos Antecipados 9.999 –
Outras Contas a Receber     1.409     4.370
Ativo Não Circulante 219.190 215.333
IR/CSLL Diferidos 34.349 47.608
Impostos a Recuperar 18.711 19.204
Partes Relacionadas 5.680 5.680
Depósitos Judiciais 7.470 4.012
Imobilizado 141.602 131.919
Intangível   11.378     6.910
Total do Ativo 951.450 937.451

Notas Explicativas: 1. Valor do Contas a Receber representado, em maior 
parte, por operadoras de cartões de crédito, líquido das taxas de administra-
ção por elas cobradas; 2. A Companhia possui compromissos decorrentes 
de contratos de arrendamento mercantil de equipamentos de informática e 
veículos, com prazos que variam entre 24 e 36 meses, devendo os bens ser 

Demonstração das Mutações Capital Lucro (Prejuízo)
 do Patrimônio Líquido   Social      Acumulados      Total
Saldo em 31/12/2012 100.000                          – 133.139
Originalmente apresentado – 14.458 14.458
Ajustes de anos anteriores            –                   5.324     5.324
Lucro Líquido do Exercício Reapresentado 100.000                 19.782 152.921
Reserva legal – (723) –
Dividendos propostos – (3.434) (3.433)
Dividendos Adicionais Propostos – (6.565) –
Transferência para reserva de lucros            –                 (9.060)            –
Saldoem31/12/2013            –                          – 149.487

Demonstração do Resultado
Receita          2013          2012
Receita Operacional Líquida  2.881.905  2.837.628 
Custo dos Produtos e Serviços Vendidos (2.344.259) (2.283.215)
Lucro Bruto     537.646     554.413
Receitas (Despesas) Operacionais
Vendas (288.894) (294.466)
Gerais e Administrativas (3) (265.510) (227.372)
Depreciações e Amortizações (22.059) (17.599)
Outras Receitas (Despesas), Líquidas       21.627        (7.760)
Total Despesas Operacionais    (554.836)    (547.197)
Lucro (Prejuízo) Operacional      (17.190)         7.216
Receitas Financeiras 125.036 97.422
Despesas Financeiras      (71.667)      (59.281)
Resultado Financeiro       53.369       38.141
Lucro (Prejuízo) Antes do IR/CSLL 36.179 45.357
Imposto de renda e contribuição social      (16.397)      (16.843)
Resultado do Exercício       19.782       28.514

As Demonstrações Financeiras completas, contendo Notas Explicativas, encontram-se disponíveis na sede da Companhia, com parecer de Auditoria Externa emitido Sem Ressalvas.
A Diretoria Contador: Milton Sheiti Kazama - CRC PR-019129/0-4

adquiridos no término dos contratos por um valor residual simbólico. 3. Em 
2013, as despesas de aluguel, líquidas dos impostos e contribuições a recu-
perar, totalizaram R$ 47.568 (R$ 46.744 em 2012). O saldo da rubrica “Alu-
guéis a pagar” é de R$ 5.588 (R$ 5.218 em 2012). Os compromissos futuros, 
oriundos desses contratos, totalizam R$ 120.815, ajustados em 31/12/2013.

Fundação Universitária para o Vestibular Fuvest
C.N.P.J 47.900.758/0001-40

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em reais)
Balanços patrimoniais

Demonstrações dos superávits

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Diretoria
Prof. Dr. Antonio Carlos Hernandes - Presidente do Conselho Curador

Prof. Dr. Renato Sanches Freire - Diretor Executivo

Prof. Dr. Jose Roberto Drugowich de Felício - Diretor Financeiro

Fabio Ferrari - CT CRC1SP-273410/O-7

                            Ativo  (Reapresentado)__________________________________
Circulante 2018 2017    _________ ______________
 Caixa e equivalentes de caixa  38.576.791   33.513.632 
 Despesas antecipadas a apropriar  20.708   39.313 
 Outros ativos  12.246   82.517    _________ ______________
Total do ativo circulante  38.609.745   33.635.462    _________ ______________
Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Depósitos judiciais  76.082   76.082 
 Investimentos  11.079   11.079 
 Imobilizado   24.239.236   24.339.180 
 Intangível  13.655   18.507    _________ ______________
Total do ativo não circulante  24.340.052   24.444.848     _________ ______________

Total do ativo  62.949.797   58.080.310    _________ ______________    _________ ______________

    2018 2017    _________ ______________
     (Reapresentado)
 Receita líquida  22.537.645   22.378.951 
 Receita com trabalhos voluntários  233.195   245.670    _________ ______________
Total da receita líquida  22.770.840   22.624.621    _________ ______________

Despesas operacionais
 Despesas diretas com vestibular  (12.628.266)  (13.939.457)
 Despesas diretas com outros exames  (1.327.184)  (1.227.036)
 Despesas gerais e administrativas  (4.028.035)  (3.790.378)
 Depreciação e amortização  (514.541)  (500.595)
 Despesas com trabalhos voluntários  (233.195)  (245.670)
 Outras despesas, líquidas  (390.945)  (153.784)    _________ ______________
Total das despesas operacionais  (19.122.166)  (19.856.920)    _________ ______________

Superávit operacional  3.648.674   2.767.701    _________ ______________

    _________ ______________
Superávit do exercício  5.609.434   5.218.030    _________ ______________    _________ ______________

    2018 2017    __________ _________
     (Reapre-
Fluxos de caixa das atividades operacionais  sentado)
Superávit do exercício  5.609.434   5.218.030 
Ajustes de receitas e despesas que não 
 envolvem caixa
 Depreciação do imobilizado  492.050   480.773 
 Amortização do diferido  25.992   19.821 
 Valor residual de baixa do imobilizado  -  28.766    __________ _________
     6.127.476   5.747.390    __________ _________
Variações nos ativos e passivos
 Despesas antecipadas a apropriar  18.605   13.394 
 Outros ativos  70.271   13.160 
 Fornecedores  (2.250)  (768.121)
 Obrigações trabalhistas e previdenciárias  9.678   (196.054)
 Obrigações tributárias  7.595   (152.044)
 Adiantamentos recebidos de vestibulandos  (754.970)  913.720    __________ _________
Caixa líquido gerado pelas atividades 
 operacionais  5.476.405   5.571.445    __________ _________
Fluxos de caixa das atividades de 
 investimentos
 Aquisições de bens do ativo imobilizado  (392.106)  (230.210)
 Aquisições de intangíveis  (21.140)  -     __________ _________
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
 investimentos  (413.246)  (230.210)    __________ _________
Aumento do caixa e equivalentes de caixa  5.063.159   5.341.235 
Caixa e equivalentes de caixa no início do 
 exercício  33.513.632 28.172.397    __________ _________

 exercício  38.576.791  33.513.632    __________ _________    __________ _________

         Passivo e patrimônio líquido  (Reapresentado)__________________________________
Circulante 2018 2017    _________ ______________
 Fornecedores  108.879   111.129 
 Obrigações trabalhistas e previdenciárias  517.921   508.243 
 Obrigações tributárias  106.441   98.846 
 Adiantamentos de taxas de vestibular  6.968.830   7.723.800    _________ ______________
Total do passivo circulante  7.702.071   8.442.018    _________ ______________
Não circulante
 Provisão para contingências  991.480   991.480     _________ ______________
Total do passivo não circulante  991.480   991.480    _________ ______________
Total do passivo  8.693.551   9.433.498     _________ ______________
Patrimônio líquido
 Patrimônio social   6.351   6.351 
 Ajustes de avaliação patrimonial  20.981.218   21.360.584 
 Superávits acumulados  33.268.677   27.279.877    _________ ______________
Total do patrimônio líquido  54.256.246   48.646.812    _________ ______________

Total do passivo e do patrimônio líquido  62.949.797   58.080.310    _________ ______________    _________ ______________

     Patrimônio Ajustes de avalia- Superávit
     social ção patrimonial acumulado   Total     _________ _______________ __________ __________
Em 31 de dezembro de 2016 - ajustado   6.351   21.746.576   21.675.855   43.428.782 
 Realização de mais-valia do custo atribuído   -  (385.992)  385.992   -
 Superávit do exercício   -  -  5.218.030   5.218.030     _________ _______________ __________ __________
Em 31 de dezembro de 2017 - ajustado   6.351   21.360.584   27.279.877   48.646.812 
 Realização de mais-valia do custo atribuído   -  (379.366)  379.366   -
 Superávit do exercício   -  -  5.609.434   5.609.434     _________ _______________ __________ __________
Em 31 de dezembro de 2018   6.351   20.981.218   33.268.677   54.256.246     _________ _______________ __________ __________     _________ _______________ __________ __________

CNPJ nº 60.701.521/0001-06
Declarada de Utilidade Pública Federal - Decreto nº 86.238/81
Inclui 94.256 alunos na sua rede de 40 escolas, 789.956 alunos na Escola Virtual e outros 9.035 benefi ciados através de projetos e ações 
em parceria como o Programa Educa+Ação e em cursos de tecnologia.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

ATIVO 2018 2017    
CIRCULANTE .........................................  3.903.570 3.459.096
Caixa e Equivalentes de Caixa ................  592.393 1.365.672
Ativos Financeiros ao Valor Justo por
 meio do Resultado .................................  1.418.860 3.403
Outros Créditos .......................................  1.892.317 2.090.021

NÃO CIRCULANTE ................................  49.267.740 45.543.771
Investimentos...........................................  48.772.665 45.056.757
Imobilizado ..............................................  495.001 486.953
Intangível .................................................  74 61

TOTAL .....................................................  53.171.310 49.002.867

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL  2018 2017    
CIRCULANTE .........................................  91.812 91.792
Fornecedores ..........................................  50.451 54.035
Obrigações com Empregados .................  39.839 36.612
Outras Obrigações ..................................  1.522 1.145

PATRIMÔNIO SOCIAL ............................  53.079.498 48.911.075

TOTAL .....................................................  53.171.310 49.002.867

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

 2018 2017    
RECEITAS ...............................................  5.249.122 5.767.366
Resultado de Equivalência Patrimonial ...  5.119.710 5.639.347
Resultados com Ativos Financeiros ........  124.258 123.574
Outras ......................................................  5.154 4.445
DOAÇÕES RECEBIDAS.........................  5.013 9.006
DESPESAS .............................................  614.807 612.011
De Educação ...........................................  538.378 538.900
Outras ......................................................  76.429 73.111
SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
 INCORPORADO AO PATRIMÔNIO 
 SOCIAL .................................................  4.639.328 5.164.361

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL - Em Reais mil

Saldo em 31 de Dezembro de 2016 ...........................................................................................................................................................................................................................................................................  42.898.788
Superávit Líquido do Exercício .....................................................................................................................................................................................................................................................................................  5.164.361
Ajuste Refl exo de Controladas/Avaliação Patrimonial ..................................................................................................................................................................................................................................................  847.926
Saldo em 31 de Dezembro de 2017 ...........................................................................................................................................................................................................................................................................  48.911.075
Superávit Líquido do Exercício .....................................................................................................................................................................................................................................................................................  4.639.328
Ajuste Refl exo de Controladas/Avaliação Patrimonial ..................................................................................................................................................................................................................................................  (470.905)
Saldo em 31 de Dezembro de 2018 ...........................................................................................................................................................................................................................................................................  53.079.498

DIRETORIA

Cidade de Deus, Osasco-SP, 22 de abril de 2019.

 Oswaldo Tadeu Fernandes
 Contador - CRC 1SP271968/O-5

Diretores Adjuntos
Denise Aguiar Alvarez
João Aguiar Alvarez
Jefferson Ricardo Romon

Diretor-Presidente
Lázaro de Mello Brandão

Diretor Vice-Presidente
Luiz Carlos Trabuco Cappi

Carlos Alberto Rodrigues Guilherme
Milton Matsumoto
Alexandre da Silva Glüher
Octavio de Lazari Junior
Josué Augusto Pancini

Maurício Machado de Minas
Marcelo de Araújo Noronha
André Rodrigues Cano
Cassiano Ricardo Scarpelli
Eurico Ramos Fabri
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Diretores Gerentes
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